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nasci pelo ano de 1981 em arcos de valdevez e aí vivi e convivi durante quase toda a minha vida até há alguns anos atrás quando os estudos me levaram a migrar para a cidade de braga foi aí que acabei por ver publicado em 2002 o meu primeiro livro a que dei o título pomposo de “manual de trigonometria aplicada” apesar de não ser nenhum tratado enorme de matemática cinzenta o livro mereceu na altura uma vénia por parte de um júri e foi publicado pelos autores de braga alguns anos antes tinha escrito uma outra narrativa que havia agradado ao júri do prémio literário teixeira de queiroz e do qual resolvi fazer em 2003 uma edição em formato digital co intuito de me libertar do peso das palavras aprisionadas é que é preciso calar o monólogo mais do que aqui e agora em todo o tempo e em todo o espaço calar o monólogo não consiste portanto em silenciar as palavras mas sim em libertá-las
dedicatória
a ti
a quem há muito devo esta dedicatória
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quero falar-te de sonhos que não tenho
e dizer-te as horas a conta-gotas
sei que é falso todo o meu olhar
mas deixa-me ainda assim
falar-te desses sonhos
2
gaivotas descendo longe sobre a tua angústia
e abismos nesse olhar de névoa
voam como se fossem reais
caem como se o teu olhar
fosse uma cratera letal
do tamanho de um deserto azul
3
vem deslizando lento sobre a tua pele de revolta
o enigma absurdo entra por ti adentro
como uma serpente triunfante
e nem sabes ao certo se é a serpente que te abraça
ou se é já o teu corpo aberto que a envolve
sabes contudo
que o absurdo está em ti
chegou efetivamente pela manhã
bem cedo
como se o tivesse acordado
o primeiro pássaro do dia
veio para se alimentar
devorando a incredulidade dos crentes
e a perplexidade dos incautos
amanhã não restará
uma única migalha de tédio em suas casas
e todo o mundo chorará
a morte do tempo
4
símbolos órfãos de ti
divagam sobre mim
os escaravelhos silenciosos do nunca mais
os morcegos assustados da tua timidez
e toda uma audiência de esconjuros e de abismos
inúteis
mas eu pinto em tons de prata toda essa pirotecnia fácil
e por simples alquimia do meu tempo
faço irradiar do pó e das cinzas
as paredes douradas
com que edificarei novos sons e novos ventos
5
saíste porta fora
estrada adentro
como se de ti brotasse
de repente
uma lava surda e insurrecta
e ele
lá ficou deitado
vegetal dramático
sob a angústia parola
de afundar todas as misérias
no chão molhado
querer
nesse dia
foi uma patada a mais no estômago
6
levanta aquilo que supões
e enterra o teu arado
o cadáver anda aqui tão perto
que poderá mesmo dar-se o caso
de lamberes os seus pingos
de garra e de ranço
o tilintar seco e oco
desses copos de iogurte
a que o teu zumbido acrescenta
o resplendor das décadas
empunha hoje todas as tuas suposições e
sem mais gramática na língua inexistente
salta a lavrar a fundo com o teu arado de guerra
7
sentes o medo a te penetrar
como uma fouce na carne
da tua impaciência
o medo a rasgar a carne
o medo a rasgar a carne
o medo
a rasgar
a carne
sentes o tempo a rasgar o medo
o medo a rasgar o tempo
como fouces e braços
como fouces e braços
o medo nas veias a rasgar o tempo
e o tempo na fouce a rasgar o medo
8
todo o dia é negro no amanhecer incorrecto
porque há figuras estranhas que vagueiam
que dançam que cantam que choram
que dizem que riem que inspiram
que geram que jazem que ferem
que entram e não saem
que cismam e nascem e entram
e não saem
todo o dia é negro
porque há cães e há latas
e há ruídos na calçada
9
fazer da minha vida um poema lírico
brincar coas letras do meu nome vão
escrever a tua profecia derradeira
em meu olhar
e em teu olhar
recitar apenas os três primeiros versos
pois tu sabes que um dia
todo o poema fará sentido
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puxo a cortina
e eis-me
entrando
uma vez mais
no ventre erótico da palavra ciciada
a minha insanidade aberta
em nudez de sons
a tua voz liberta
em nudez de luz
e o adjetivo, delicado,
verdadeiramente lânguido
por entre a curva
que desenha
o teu corpo
na brancura desta frase que eu murmuro ao teu ouvido
és bonita, sem dúvida
e por isso eu te afago
a ânsia de quereres ser eterna
para que hoje agora mesmo tu o sejas
por um instante
eterna
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por isso o fogo-de-artifício da ausência
trovoava medonho sobre as nossas cabeças
e nós ali
fascinados
não sabíamos que aquele instante
que sobre nós se urdia mágico
apenas era um coelho branco
que saltara manco da cartola
do homem vestido de sangue
12
desabrochaste
inconclusa sobre a graça do teu gesto incerto
içando noções anisomórficas
perante todas as concomitâncias do nosso pacto
desabrochaste
inconclusa sobre a graça do teu gesto incerto
mas sem que o soubesses
domaste as hienas que desde a morte de El-Chaddai
assombravam o azul dos leopardos
13
a terra não tem memória
e a tua casa é um espelho gris
voltado para dentro
a casa não tem memória
não tem memória o céu
não tem memória a pátria
a saudade não tem memória
a lembrança é de fentos
é um longo corredor de olhares embaciados
a lembrança...
a lembrança não tem memória
14
geou hoje sobre o caule do teu exorcismo de vítima
e logo enunciaste o monólogo austríaco
da minha confissão latente
é pena toda esta osmose de frutos agregados
que nos vai tolhendo o olhar coa vestimenta rota do desconhecido
mas foram eles os agressores, bem o sabes
que o longe do vidro proscrito
não poderia jamais verter-se em luz
sobre a leveza do nosso jugo transformado
é preciso calar o monólogo
apagando-lhe todos os cristais deste amanhecer
e levantar sobre a sua sombra
a experiência áurea de iluminar as montanhas
15
porque saborear a derrota
por entre as flores da impaciência
não nos serve
não nos serve
cantar a desgraça o ódio transparente o amor negro
de quantos se esquecem de sorrir
queremos rasgar as bandeiras
as bandeiras sujas e velhas que não são nossas
sepultaremos em terra chã
o suspiro que ao longo de tantos séculos
fomos carrejando em nossas lágrimas
e os fentos que brotaram em nossas rugas
e que delas fizeram um vasto jardim de angústia
a força que nos acode ao grito
não se regenera do medo nem da saudade
que a tolhem como se fossem punhos
uma vez mais é hora de partir
de partir tudo o que não nos serve
e esta bandeira rota é mais que óbvio que já não nos serve
cuspimo-la dos dentes
e coa lenha do mastro que ante ela se prostrava
ateamos-lhe um grande fogo
em cujas chamas arderá efemeramente aos nossos olhos
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